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Relatório da Administração: Srs. Acionistas: Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, colocamos à disposição de V.Sas., para apreciação, as Demonstrações Contábeis acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, relativo ao período findo 
em 31/12/2020. Desempenho operacional: Em relação aos números do exercício de 2020, os prêmios emitidos de todos os ramos de seguros operados pela Aruana Seguradora, atingiram o valor total de R$ 14.408.725, acima do exercício anterior no total de R$ 8.570.968, 
mantendo o ritmo de crescimento de 68,11% no exercício de 2020.  A Seguradora no exercício de 2020 apresentou uma redução de 33,30% nas despesas administrativas em comparação ao exercício de 2019, ocasionada principalmente com as renegociações contratuais e 
otimização de processos.  Eventos societários: Na AGE realizada em 22/06/2020, foi aprovado o aumento do capital social no montante de R$ 660.000,00, que correspondem a emissão de 549.537 novas ações ordinárias, passando o Capital Social de R$ 5.450.000 para R$ 
6.110.000, sendo 4.005.943 ações ordinárias e 1.906.063 ações preferenciais, totalmente integralizadas. Declaração de capacidade financeira: Em atenção ao disposto na Circular SUSEP nº 517/15 de 30/07/2015, a Aruana Seguradora S.A. declara possuir capacidade finan-
ceira e intenção de manter até o vencimento os títulos classificados na categoria “mantidos até o vencimento”.  Plano estratégico:  Com o impacto da pandemia da COVID-19, a Aruana vem adotando uma série de medidas, colocando seus funcionários para atender em HOME 
OFFICE assegurando o distanciamento social e garantir a segurança dos segurados, colaboradores, beneficiários e corretores, garantindo a sustentabilidade de suas operações, na busca pelo aumento da produtividade operacional, aperfeiçoamento e melhoria contínua dos 
produtos e serviços disponibilizados aos canais de distribuição e clientes, a seguradora continuará realizando substanciais investimentos em infraestrutura, recursos humanos, tecnologia e inovações digitais, em função da diversificação do portfólio de novos produtos. Aruana 
Seguradora S.A. agradece aos seus acionistas a confiança depositada e as entidades Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, órgãos reguladores de seguros do País. Rio de Janeiro, 30/01/2021.

Balanço Patrimonial - (Em Reais) 31/12/2020 31/12/2019
Ativo 16.272.029 57.145.249
Ativo Disponível 15.936.797 56.806.100
Disponível 166.609 34.204
Caixa e Bancos 166.609 34.204
Aplicações 8.751.976 54.098.967
Créditos das Operações com Seguros e Resseguros 5.462.426 1.721.285
Prêmios a Receber 5.106.599 1.395.360
Operações com Resseguradoras 56.321 -
Outros Créditos Operacionais 299.506 325.925
Ativos de Resseguro e Retrocessão 97.988 409.931
Ativos Provisões Técnicas 97.988 409.931
Títulos e Créditos a Receber 295.048 99.433
Títulos e Créditos a Receber 232.427 81.450
Depositos judiciais e Fiscais 6.838 -
Outros Créditos 55.783 17.983
Despesas Antecipadas - 56.454
Despesas Antecipadas não relacionadas a resseguro - 56.454
Custos de Aquisição Diferidos 1.162.750 385.826
Diferimento - Vigência de Risco 1.162.750 385.826
Ativos Não Circulante 335.232 339.149
Realizável a Longo Prazo 160.793 113.834
Investimentos 160.793 113.834
Participações Societárias 160.793 113.834
Imobilizado 174.439 225.315
Bens Móveis 174.439 225.315

31/12/2020 31/12/2019
Passivo 16.272.029 57.145.249
Passivo Circulante 9.638.482 49.753.776
Contas a Pagar 861.892 693.453
Obrigações a Pagar 38.275 191.650
Impostos e Encargos Sociais a Recolher 433.558 188.131
Encargos Trabalhistas 319.339 304.282
Impostos e Contribuições 70.720 9.390
Débitos das Operações com Seguros e Resseguros 1.395.323 701.869
Premios a Restituiir 19.402 4.403
Operações com Resseguradoras 120.909 218.548
Corretores de Seguros e Resseguros 1.222.445 406.193
Outros Débitos Operacionais 32.567 72.725
Depósitos de Terceiros 40.124 -
Provisão Técnica - Seguros 7.341.143 48.358.454
Danos 6.251.834 48.092.092
Pessoas 1.089.309 266.362
Passivo Não Circulante 111.486 94.486
Contas Pagar 81.000 59.000
Obrigações a Pagar 81.000 59.000
Outros Débitos 30.486 35.486
Provisões Judiciais 30.486 35.486
Patrimônio Líquido 6.522.061 7.296.987
Capital Social 6.110.000 5.450.000
Reservas De Lucros 412.061 1.846.987

Demonstração do Resultado (Em Reais) 31/12/2020 31/12/2019
Prêmios Emitido 14.408.725 8.570.968
Variação das Provisões Técnicas de Prêmios (3.766.549) (2.036.640)
Prêmios Ganhos 10.642.176 6.534.328
Receita vom Emissão de Apólices - 1.557.022
Sinistros Ocorridos (4.224.181) (5.037.648)
Custo de Aquisição (2.457.259) (310.419)
Outras Receitas e Despesas Operacionais 5.119.142 7.583.390
Resultado com Operações de Resseguro (529.650) 147.454
Despesas Administrativas (9.168.707) (12.222.178)
Despesas com Tributos (920.749) (471.822)
Resultado Financeiro 96.031 315.978
Resultado Patrimonial 8.271 -
Resultado Operacional (1.434.926) (1.903.895)
Ganhos com Ativos Não Correntes - (1.166)
Resultado Antes dos Impostos e Participações (1.434.926) (1.905.061)
Prejuizo do Exercício (1.434.926) (1.905.061)
Reversão Juros Sobre Capital Próprio - -
Prejuizo do Exercício (1.434.926) (1.905.061)
Quantidade de Ações 5.912.006 5.362.469
Prejuizo Por Ação (0,24) (0,36)
    Demonstração do Resultado Abrangente (Em Reais) 31/12/2020 31/12/2019
Prejuizo do Exercício (1.434.926) (1.905.061)
Prejuizo Abrangente do Exercício (1.434.926) (1.905.061)
Quantidade de Ações 5.912.006 5.362.469
Prejuizo Por Ação (0,24) (0,36)Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido dm 31/12/2020 E 2019

Capital Aumento Reserva Prejuízos
Discriminação Social de Capital De Lucros Acumulados Total
Saldo em 31/12/2018 5.450.000 - 3.752.048 - 9.202.048
Resultado do Exercício - - - (1.905.061) (1.905.061)
Absorção de Prejuizos - - (1.905.061) 1.905.061 -
Saldo em 31/12/2019 5.450.000 - 1.846.987 - 7.296.987
Saldo em 31/12/2019 5.450.000 - 1.846.987 - 7.296.987
Aumento de Capital Social - 
Age 22/06/2020
Subscrição de Ações - 660.000 - - 660.000
Aumento de Capital Apro-
vado SUSEP 660.000 (660.000) - - -
Resultado do Exercício - - - (1.434.926) (1.434.926)
Absorção de Prejuizos - - (1.434.926) 1.434.926 -
Saldo em 31/12/2020 6.110.000 - 412.061 - 6.522.061

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Direto (Em Reais)
Atividades Operacionais 31/12/2020 31/12/2019
Recebimento de prêmio de seguro 11.516.478 1.681.870
Outros recebimentos operacionais (salvados, ressarcimentos 
e outros) 7.385.877 10.217.859
Pagamentos de sinistros, beneficios, resgates e comissões (5.703.677) (780.687)
Pagamentos de despesas com operações de seguros e 
Resseguros (1.377.899) (858.981)
Pagamentos de despesas e obrigações (10.036.987) (10.757.546)
Pagamento de Indenizações e Despesas em Processos Judicais                 (5.000) -
Pagamentos de Indenizações e processos judicais (6.838) (20.325)
Caixa Gerado/(Consumido) pelas Operações 1.771.954 (517.810)
Impostos e contribuições pagos: (1.757.424) (1.511.642)
Juros Pagos (116.945) (104.069)
Investimento financeiros:
Aplicações (10.205.705) (6.622.749)
Vendas e resgates 9.828.914 8.786.305
Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais (479.206) 30.035
Atividades de Investimento
Recebimento pela venda - 10.655
Investimento - 8.168
Imobilizado - 2.487
Pagamento pela compra (48.389) (28.939)
Investimento (46.960) (4.101)
Imobilizado (1.429) (24.838)
Caixa Líquido Consumido nas Atividades de Investimento                (48.389) (18.284)
Atividades de Financiamento
Aumento de Capital 660.000 -
Caixa Líquido Gerado nas Atividades de Financiamento 660.000 -
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 132.405 11.751
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 34.204 22.453
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 166.609 34.204
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 132.405 11.751

Notas Explicativas: 1. Da Sociedade: a) Da Constituição: Aruana Seguradora S.A. é uma 
sociedade anônima de capital fechado, domiciliada no Brasil com sede na Capital do RJ, 
constituída pela AGE, de 10/12/2003. Seu capital social é composto por 4.005.943 de ações 
ordinarias e 1.906.063 de ações preferenciais, detendo como acionista  Aracuí Empreendi-
mentos S.A, com participações de 86,95%, Aracuí Investimentos Ltda 0,01% e PLBR Partici-
paçõpes S.A, com participação 13,04%. b) Do Contexto Operacional: Aruana Seguradora S. 
A. está autorizada a operar, através da Portaria do Ministério da Fazenda nº 1974 de 
22/07/2004, nos seguros de Danos, e Portaria da Susep nº 7.137 de 18/06/2018, nos seguros 
de Pessoas nas 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 8ª regiões do território nacional, exceto na 7ª região. Ini-
ciou as suas atividades no mercado segurador em 2007. c) Região em que Opera: Autorizada 
pela Superintendência de Seguros Privados - Susep a operar nas Unidades da Federação 
integrantes da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 8ª Regiões, a exceção da 7ª Região - SP. d) Critério de 
gerenciamento de riscos: A gestão de riscos adotada pela sociedade encontra-se consubstan-
ciada nos manuais de controles internos aprovados pela Administração da Aruana Segurado-
ra. A aplicação das normas é baseada em processos de acompanhamento, mensuração e 
mitigação dos riscos, cujo desafio é manter a solidez das provisões técnicas, dos planos de 
seguros comercializados, dos fluxos de caixa, gestão de pessoas e sistemas informatizados. 
Os principais riscos decorrentes dos negócios da Seguradora são os riscos de mercado (taxas 
de juros e risco cambial), de crédito, de liquidez e operacional. • Risco de Mercado: É o risco 
de que o valor de um ativo financeiro se altere em virtude de variações na taxa de juros e que 
possam trazer impactos ao valor justo do portfólio das aplicações financeiras. Os  ativos finan-
ceiros são adquiridos apenas de instituições classificadas como de baixo ou médio risco de 
crédito, no curto e longo prazo, conforme avaliação mínima efetuada por agência de classifi-
cação de risco, observando-se as limitações para o volume de recursos aplicados nessas 
instituições. • Risco de Crédito: O risco de crédito pode ser entendido como o risco de recebi-
mento dos valores decorrentes dos prêmios de seguro. • Risco de Liquidez: A gestão do risco 
de liquidez tem como objetivo monitorar os prazos de liquidação dos direitos, obrigações e 
possíveis investimentos em novos programas da Seguradora. Administração elabora análi-
ses de fluxo de caixa projetado e revisa, periodicamente, as obrigações assumidas e as arre-
cadações projetadas, para garantir o equilíbrio da Seguradora, sobretudo com relação aos 
ativos garantidores das provisões técnicas e a liquidez necessária para atender à legislação 
vigente. • Risco Operacional: Possibilidade de perdas resultantes de falha, deficiência ou 
inadequação de processos internos de pessoas e sistemas. A sociedade mantém atualizado 
o manual de organização, o manual de políticas corporativas e o manual de processos opera-
cionais. e) Pandemia de COVID-19: A pandemia alterou o cenário brasileiro, e criou desafios 
em todos os setores da sociedade. Para a Seguradora resultou na necessidade de ajustar o 
modelo operacional, para garantir a saúde e segurança dos funcionários e suas famílias, dis-
ponibilizamos todos os serviços, canais de comunicação para nossos clientes, e nossos fun-
cionários em “Home Office” para assegurar o distanciamento social e garantir a segurança dos 
mesmos. Destacamos que ainda não foi possível mensurar todos os impactos ocasionados 
pela COVID-19, principalmente pela recessão econômica, pois teremos impactos em nossas 
receitas, entretanto seguimos acreditando na solidez da nossa operação, e do nosso modelo 
de negócios. 2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis: As Demonstra-
ções Contábeis: a) Foram elaboradas especificamente de acordo com o as práticas contábeis 
adotadas no  Brasil, aplicáveis às sociedades supervisionadas pela Superintendência de Se-
guros Privados-Susep, incluindo os Pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamen 
-tos Contábeis - CPC e aprovados pela Susep, no que não contrarie a Circular Susep nº 
517/2015 e alterações posteriores, e evidenciam todas as informações das Demonstrações 
Contábeis. b) Estão sendo apresentadas em conformidade com o disposto no CPC 26 - Das 
Demonstrações Contábeis, apresentando Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resulta-
do do Resultado Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e do Fluxo de Caixa Direto, 
do exercício findo em 31/12/2020, e comparadas com as demonstrações contábeis do exer-
cício em 31/12/2019, as quais tiveram quando aplicável suas rubricas reclassificadas para fins 
de comparabilidade com as demonstrações contábeis do exercício. c) a diretoria executiva 
através de reunião realizada em 24/02/2021 concedeu a autorização para emissão das de-
monstrações contábeis de 31/12/2020. 3. Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do Re-
sultado: É apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas 
e despesas sejam incluídas na apuração dos resultados dos exercícios em que ocorrem, 
sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independente de recebimento ou pa-
gamento. Os prêmios de seguros e comissões são contabilizados no resultado, quando da 
emissão das apólices e fatura de seguros, apropriados pro rata die, e as constituições e rever-
sões da provisão de prêmios não ganhos e do custo de aquisição diferidos. A seguradora ini-
ciou suas operações de seguros direto no mês de agosto de 2018. O resultado decorrente do 
Consórcio DPVAT, que incluem prêmios, comissões, indenizações, provisões técnicas, outras 
receitas, e despesas, é apropriado mensalmente com base nos relatórios informados pela 
Seguradora Líder dos Consórcios de Seguros DPVAT S.A, na proporção do percentual de 
participação da seguradora nos consórcios no exercício em 2019. b) Aplicações: Os títulos 
classificados como mensuração – valor justo - os títulos são registrados no ativo circulante 
pelo valor de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço e ajustados 
pelo seu valor de mercado, onde ganhos e perdas realizados são reconhecidos no resultado. 
c) Investimentos: Classificados no Ativo Não Circulante constituído por: Participações Socie-
tárias: Registradas pelo valor de aquisição ajustado com base no valor do Patrimônio Líquido 
da investida. d) Redução ao Valor Recuperável - Ativos Financeiros (Incluindo Recebíveis): 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado tem seu valor recu-
perável avaliado sempre que apresente indícios de perda. Um ativo tem perda no seu valor 
recuperável se há evidência que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial 
do ativo, com efeito negativo nos fluxos de caixa, tais como: desvalorização significativa e 
prolongada de instrumentos financeiros reconhecidos publicamente pelo mercado, tendên-
cias históricas da probabilidade de inadimplência do prazo de recuperação e dos valores de 
perda incorridos; e Ativos Não Financeiros Os valores contábeis dos ativos não financeiros 
são revisto no mínimo semestralmente para apurar se há indicação de perda no valor recupe-
rável. A redução do valor recuperável de ativos (impairment) é determinada quando o valor 
contábil residual exceder o valor de recuperação que será o maior valor entre o valor estimado 
na venda e o seu valor em uso, determinado pelo valor presente dos fluxos de caixa futuros 
estimados em decorrência do uso do ativo ou unidade geradora de caixa. e) Estimativas e 
julgamentos: A preparação de demonstrações contábeis de acordo com as normas homolo-
gadas pela SUSEP exige que a Administração registre determinados valores de ativos, passi-
vos, receitas e despesas com base em estimativas, as quais são estabelecidas a partir de 
julgamentos e premissas quanto a eventos futuros. Os valores reais de liquidação das opera-
ções podem divergir dessas estimativas em função da subjetividade inerente ao processo de 
sua determinação. Estimativas e premissas são revistas periodicamente. Revisões com rela-
ção às estimativas são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas. f) 
Provisões Técnicas: Classificadas no Passivo Circulante e calculadas de acordo com as No-
tas Técnicas Atuariais e, em consonância com as determinações e critérios estabelecidos na 
Resolução CNSP nº 321/2015, alterada pela Resolução CNSP nº 343/2016. • Provisão de 
Prêmios não Ganhos: Constituída para cobertura dos valores a pagar referentes os sinistros 
e despesas a ocorrer, ao longo da vigência dos seguros, pela parcela de prêmios e contribui-
ções diferidos pelo cálculo utilizando  o método pro rata die, ainda considerando um parcela 
estimada para os riscos vigentes e não emitidos (PPNG-RVNE), com base no atraso da 
emissão dos prêmios, e calculada com base em estudo técnico atuarial, cuja metodologia 
encontra-se escrita em nota técnica atuarial definida pelo atuário responsável, em consonân-
cia com as normas vigentes. • Provisão de Ocorridos mas não Avisados (IBNR): Constituída 
para cobertura dos sinistros ocorridos ainda não avisados até a data base das Demonstrações 
contábeis. A metodologia de cálculo atuarial previsto em nota técnica, e contempla estimativa 
para os valores relativos as indenizações. • Provisão de Sinistros a Liquidar: Constituída para 
cobertura dos valores a liquidar relativos aos pagamentos dos sinistros avisados atualizados 
monetariamente até a data base das Demonstrações contábeis. A baixa das provisões técni-
cas ocorre pelo efetivo pagamento da indenização ao segurado ou beneficiário. • Provisão de 
Despesas de Relacionadas: Constituída de forma segregada das demais provisões de sinis-
tros, para a cobertura dos valores esperados relativos a despesas relacionadas a sinistros e 
beneficios. • Provisão Complementar de Cobertura: Constituída quando for constatada insufi-
ciência nas provisões técnicas conforme valor apurado no Teste de Adequação de Passivos 

- TAP. Em 31/12/2020 não houve necessidade de constituição desta provisão. g) Dividendos: 
De acordo com Estatuto Social, os dividendos mínimos obrigatórios são contabilizados no 
encerramento do exercício em consonância com a legislação em vigor. As ações preferenciais 
nominativas não possuem direito a voto nas deliberações das Assembléias Gerais, entretanto, 
possuem prioridade na distribuição de dividendos não cumulativos de 10% no mínimo supe-
rior às ações ordinárias, além de possuírem prioridade no reembolso de capital. i)  Avaliação 
dos Ativos e Passivos: Os demais ativos são demonstrados pelo valor de custo, acrescido, 
quando aplicável, dos rendimentos e das variações monetárias auferidas. Os demais passi-
vos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas até a data do balanço. j)  
Sistema de Controles Internos e Gestão de Riscos: Existe sistema de controles internos im-
plementado e rotina de verificação dos instrumentos normativos. Compliance: Há rotina de 
verificação dos instrumentos normativos emitidos pelos órgãos reguladores e divulgação 
desses normativos aos gestores envolvidos visando a adequação nos processos das Áreas  
envolvidas. Gestão de Riscos: Os principais riscos existentes na  sociedade  foram  mapea-
dos,  com a  utilização  da metodologia de auto-avaliação “Control Self Assessment – CSA”. 
Os riscos são monitorados diretamente e revisados anualmente. Prevenção  a Lavagem de 
Dinheiro: Foram desenvolvidos normativos e  estabelecidos as diretrizes e padrões de  proce-
dimentos adotados  para  a  prevenção e combate a lavagem de dinheiro e financiamento ao 
terrorismo. Todos os colaboradores receberam treinamento sobre o assunto, atuando em 
consonância com as melhores práticas contábeis e financeiras, e vem trabalhando incansa-
velmente pra    cumprir o cronograma estabelecido. Combate a Fraude: Todos os colaborado-
res receberam treinamento específico sobre o assunto e foram criados canais de comunica-
ção,  para  recebimento  de  denúncias. Está contemplado na categoria de Risco Operacional, 
o qual será dimensionado pela Cia assim que exigível. Por oportuno a Cia vem atualizando 
suas políticas de controles internos, na prevenção à corrupção e gestão de riscos. Código de 
Ética:  A  Aruana  Seguradora criou código e comitê de ética próprio e divulgou os mesmos para 
todos os colaboradores. k) Impairment de Ativos Financeiros: A Seguradora avalia em primei-
ro lugar a existência do impairment nos ativos financeiros ajustado ao custo amortizado. O 
montante do prejuízo é mensurado como diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor 
presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa e juros em vigor original 
dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é deduzido, e o valor do prejuízo é reconhecido 
nas Demonstrações do Resultado do exercício. i)  Implementação do contrato de seguros e 
instrumentos financeiros: As normas e interpretações aplicáveis as operações da seguradora, 
compreendem alterações nas regras de reconhecimento, mensuração e evidenciação deter-
minadas pela IFRS 9, na apresentação de ganhos e perdas em instrumentos financeiros de-
signados ao valor justo, custo amortizado e receita de juros, reconhecidos no resultado, evi-
tando deterioração significativa na qualidade do crédito na data do balanço. Essas normas 
estão sendo aplicadas no ativo garantidor das provisões técnicas, e acompanhadas pelo Ór-
gão fiscalizador Susep. Quanto ao contrato de seguros, as seguradoras continuam contabili-
zando contratos de seguros, usando os padrões contábeis nacionais, de forma consistente, 
segundo as normas do Órgão Fiscalizador Susep. Com o novo IFRS 17 vai entrar em vigor em 
janeiro de 2021, resultará na mudança significativa como as informações financeiras serão 
apresentadas de modo mais efetivo, e melhorar a estrutura da área financeira, fundamentan-
do melhor suas decisões. A nova norma exige que todos os contratos de seguros serão padro-
nizados mundialmente a sua contabilização de forma consistente, beneficiando tanto os in-
vestidores como as Seguradoras. Os possíveis impactos decorrentes da sua adoção nas 
seguradoras, e serão avaliados e concluídos até a data de entrada em vigor da norma. m)   
Contratos de Seguros: De acordo com as determinações contidas no Pronunciamento Técni-
co CPC 11 que define as  características do contrato de seguro, em consonância com as 
normas internacionais de contabilidade. A Seguradora ao adquirir a carteira de contrato de 
seguros, é permitida a emissão e classificação de todos os seus contratos de seguros, e defi-
ne como regra geral os riscos, como possibilidade de pagar aos segurados e beneficiários na 
ocorrência de um evento de seguro, utilizando a política e praticas contábeis geralmente 
aceitas no Brasil, que está sendo utilizada para avaliação do passivo por contrato de seguro 
relacionado. Os contratos de seguros estão cobertos pelas provisões técnicas constituídas de 
acordo com as determinações do CNSP e Susep, calculadas pelas metodologias estatísticas 
e/ou atuarias. n)   Auditoria Interna: É responsável no planejamento e coordenação dos traba-
lhos de Auditoria preventiva na área operacional e sistemas, com objetivo de identificar a 
existência e aplicação dos controles internos que permitem a identificação e gerenciamentos 
dos riscos e controles, bem como o cumprimento às normas e Legislação Vigente. 4. Classifi-
cação das Aplicações: A Circular Susep 517/2015  e suas alterações,  estabelece critérios para 
registro e avaliação dos títulos e valores mobiliários, classificando-os nas categorias: Títulos 
Mantidos até o Vencimento, Títulos Disponíveis para Venda e Títulos Mantidos para negocia-
ção, conforme estabelecido, os mesmos estão classificados e ajustados como segue:

31/12/2020
Categoria Valor de Mercado Valor

Faixa de Vencimento de Parâmetro
Natureza dos Títulos No dia 01 a 180 dias Custo Utilizado
Mensuração – Valor Justo
Título de Renda Fixa – Público 6.709.332 - 6.691.341
Letras Financeiras do Tesouro 6.709.332 - 6.691.341 Selic
Títulos de Renda Variável 2.042.644 - 2.037.715
Quotas do Fundo de Investimento 2.042.644 - 2.037.715 Valor da Cota

8.751.976 - 8.729.056
31/12/2019

Categoria Valor de Mercado Valor
Faixa de Vencimento de Parâmetro

Natureza dos Títulos No dia 01 a 180 dias Custo Utilizado
Mensuração – Valor Justo
Título de Renda Fixa – Público 2.585.145 - 1.965.148
Letras Financeiras do Tesouro 2.585.145 - 1.965.148 Selic
Títulos de Renda Variável 5.425.388 - 4.964.914
Quotas do Fundo de Investimento 5.425.388 - 4.964.914 Valor da Cota
Títulos de Renda Variável 46.088.434 - 46.088.434
Quotas do Fundo de Investimen-
to- DPVAT 46.088.434 - 46.088.434 Valor da Cota

54.098.967 - 53.018.496
Títulos de Renda Fixa – Público: Representados por Letra Financeiras do Tesouro, contabi-
lizado pelo valor de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos no período de acordo com 
os critérios de marcação ao mercado, e com base no PU 550 da Selic. Os títulos mantidos até 
o vencimento, e custodiados com clausula de vinculo a Susep, para cobertura das provisões 
técnicas, superior a 20% do montante de ativos líquidos. a) Quotas de Fundo de Investimen-
tos: Constituído pelo valor de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos de acordo com os 
critérios de marcação a mercado, estabelecidos pelo administrador de cada fundo, sintetiza-
dos no valor da quota divulgada até a data do balanço e estão classificados como disponíveis 

para negociação, cujo resgate das quotas é imediato para a seguradora, e estão custodiados 
no CETIP. b) Quotas de Fundo de Investimentos - DPVAT: Os títulos representados pelas car-
teiras dos fundos de investimentos em renda fixa da Seguradora Líder nos Consórcios DPVAT 
registrados em 31/12/2019, em atendimento a Circular Susep 595/2019, que revogou o regis-
tro contábil no ativo circulante das operações do seguro DPVAT nos arts 153 e 154 da Circular 
Susep 517/2015, que determinou as baixas de todos os valores do ativo e passivo das opera-
ções do seguro DPVAT. 4.1. Composição das Aplicações: A Circular Susep 521, de 24/11/2015, 
estabelece critérios para classificações e ajustes ao valor de mercado como segue:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Aplicações 8.751.976 54.098.967
Títulos de Renda Fixa – Públicos 6.709.332 2.585.145
Letras Financeiras do Tesouro (Vínculado Susep) 6.709.332 2.585.145
Títulos de Renda – Variável - 51.513.822
Quotas de Fundo de Investimentos 2.042.644 5.425.388
BB RF LP Corp 3 Milhões 319.896 756.825
BB CP Automático - 4.773
Caixa Fi Mega Ref DI 717.191 2.118.464
Santander Fic FI Master RF Ref Di 1.005.557 2.545.326
Quotas de Fundo de Investimentos –DPVAT - 46.088.434
Santander Fundo de Investimentos de Renda Fixa - 984.781
BB Gestão de Recursos DTVM S.A - 15.668.053
Safra Fundo de Investimentos - 6.787.200
Mapfre Fundo Invest RF Prov.Técnicas - 2.595.221
Icatu Vanguarda Fundo Invest RF - 1.722.005
Caixa Econômica Federal - 3.768.843
Bram Bradesco Asset Management - 9.601.273
Porto Seguro Fundo de Investimento de Renda Fixa - 4.961.058
5. Créditos das Operações com Seguros e Resseguros: Em 31/12/2020, no total de R$ 
5.462.426 (R$ 1.721.285 em 31/12/2019), conforme permitido pelo CPC 11 – Contrato de 
Seguro, sendo aplicadas as práticas contábeis adotadas no Brasil aos contratos de seguro e 
normas emitidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP e Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP : como segue:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Ativo Circulante
Créditos das Operações com Seguros e Resseguros 5.462.426 1.721.285
Prêmios a Receber 5.106.599 1.395.360
Operações com Resseguradoras 56.321 -
Outros Créditos Operacionais 299.506 325.925
Consórcios DPVAT 149.507 150.214
Regulação sinistros DPVAT 149.999 175.711
a) Prêmios a Receber: Em 31/12/2020 representa a importancia de R$ 5.106.599 (R$ 
1.395.360 em 31/12/2019), referentes os premios de seguros a receber nos meses subse-
quentes. A Cia não possui prêmios vencidos pendentes, dessa forma Não constituiu PCLD,  
conforme previsto na Circular SUSEP nº 517/2015 e alterações posteriores. Composição dos 
prêmios a receber de segurados está distribuida conforme vencimentos das parcelas dos 
prêmios de riscos a decorrer, como segue: 

31/12/2020

Prêmios a Receber 1/30 dias
31/60 
dias

61/120 
dias

121/180 
dias

181/365 
dias Total

Prêmios-Riscos Vigentes Emitidos
Riscos Diversos 3.991 404.158 162.523 9.874 11.188 591.734
Responsabilidade Civil 
Profissional 190.267 369.261 101.646 3.872 12.466 677.512
Responsabilidade Civil 
Facultativa 193.461 2.771.441 175.664 4.011 6.468 3.151.045
Auxilio Funeral 239 - - - - 239
Acidentes Pessoais Coletivo 46.543 29.299 2.585 592 7.007 86.026
Vida em Grupo 600.043 - - - - 600.043
Soma 1.034.544 3.574.159 442.418 18.349 37.129 5.106.599

31/12/2019

Prêmios a Receber 1/30 dias
31/60 
dias

61/120 
dias

121/180 
dias

181/365 
dias Total

Prêmios-Riscos Vigentes Emitidos
Riscos Diversos 88.938 78.428 106.462 53.680 36.377 363.885
Responsabilidade Civil 
Profissional 99.948 63.461 106.976 91.195 63.959 425.539
Responsabilidade Civil 
Facultativa 154.380 142.782 146.421 19.533 30.126 493.242
Acidentes Pessoais Coletivo 43.423 8.855 14.985 13.565 17.471 98.299
Vida em Grupo 14.395 - - - - 14.395
Soma 401.084 293.526 374.844 177.973 147.933 1.395.360
b)  Outros Créditos Operacionais: Em 31/12/2020, no total de R$ 299.506 (R$ 325.925 em 
31/12/2019), como segue: • Consórcios DPVAT: Representa o resultado positivo do ramo 
Consórcio DPVAT, acumulado pela Seguradora Líder  nos Consórcios  DPVAT,  Administra-
dora  do  Convênio  nas importâncias  de  R$ 149.507 (R$ 150.214  em 31/12/2019). • Regu-
lação sinistros DPVAT: A última parcela em 31/12/2020, referente a operação de regulações 
de sinistros DPVAT, na importância de  R$ 149.999 (R$ 175.711 em 31/12/2019) creditado  
pela Seguradora Líder nos Consórcios DPVAT nos primeiros dias do mês de janeiro de 2021. 
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6. Ativos de Resseguro e Retrocessão: Os Ativos nas operações de resseguros representam 
os valores a receber dos resseguradores, e valores das provisões técnicas de resseguro, cal-
culados considerando seus respectivos percentuais de participação no contrato firmado, es-
tando devidamente associado com os passivos de resseguros, e são compostos por prêmios 
em  contratos de cessão de resseguro. As perdas por “impairment”, quando aplicável estão 
sendo avaliadas utilizando-se metodologia similar àquela  aplicada para ativos financeiros. 
Ativos Provisões Técnicas representado por:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Ativo Circulante
Prêmio de Resseguros e Retrocessões Diferidos 97.988 409.931
Prêmios de Resseguro Diferido – PPNG 75.781 343.515
Outros Ativos de Resseguros Diferidos - IBNR 12.707 66.416
Sinistros – Resseguros 9.500 -
7. Títulos e Créditos a Receber: Ativo Circulante: representado por:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Ativo Circulante
Títulos e Créditos a Receber 295.048 99.433
Títulos e Créditos a Receber 232.427 81.450
Depósitos Judicais e Fiscais 6.838 -
Outros Créditos 55.783 17.983
Adiantamentos a Funcionários 18.269 -
Caução dos Aluguéis – Filiais 36.914 17.714
Fundo Fixo de Caixa 600 269
a) Títulos e Créditos a Receber: Em 31/12/2020 no total de R$ 232.427, (R$ 81.450 em 
31/12/2019)  referentes os pagamentos dos prêmios de seguros através do Cartão de Crédito 
Getnet Adquirência e Serviços para meios de Pagamento S.A. b) Depósitos Judiciais e Fis-
cais: Em 31/12/2020, no total de R$ 6.838, corresponde o saldo  remanescente do deposito 
judicial trabalhista ajuizado conforme processo nº 010.1155-19.2016.5.01.0071, quitado com 
parte da importância depositada para garantir em juízo até decisão final. c) Outros Créditos: 
Em 31/12/2020, representa a importância total de R$ 55.783 ( R$ 17.983 em 31/12/2019) 
como segue: • Adiantamentos a Funcionários: Em 31/12/2020, no total de R$ 18.269, es-
ses  valores são decorrentes dos adiantamentos de férias dos funcionários da Aruana Se-
guradora S.A. • Depósitos cauções: Em 31/12/2020, no total de R$ 36.914 (R$ 17.714 em 
31/12/2019), correspondem os cauções dos alugueis de diversas filiais. • Fundo Fixo de 
Caixa: Em 31/12/2020, no total de R$ 600 (R$ 269 em 31/12/2019), saldo pendente para 
pequenas despesas de locomoção dos funcionários. 8. Custos de Aquisição Diferidos  (Dac): 
Em 31/12/2020, apresenta a importância de R$ 1.162.750 (R$ 385.826 em 31/12/2019), re-
presentando às comissões sobre prêmios emitidos e os custos diretos de angariação,  dos 
corretores de seguros, com o custos de aquisição diferidos nos ramos de Riscos Diversos, 
Responsabilidade Civil Profissional, Responsabilidade Civil Facultativa, Auxilio Funeral, Aci-
dentes Pessoais Coletivo e Vida em Grupo, cuja emissão dos contratos de seguros teve o seu 
inicio em agosto de 2018. A Seguradora registra como custo de aquisição diferido das ope-
rações de seguros, os contratos dos seguros vigentes, sendo amortizados e registrados no 
resultado pelos dias decorridos das vigências dos seguros, na mesma proporção em que são 
reconhecidas as receitas de acordo com a vigência do risco no contrato de seguro, os custos 
de aquisição diferidos, registrados no ativo circulante, está assim apresentada:       

31/12/2020

Custo de Aquisição Diferidos
1/30 
dias

31/60 
dias

61/120 
dias

121/180 
dias

181/365 
dias Total

Diferimento – Vigência do Risco
Auxilio Funeral 13 4 18 19 572 626
Riscos Diversos 5.496 11.534 67.322 137.813 46.340 268.505
Responsabilidade Civil Profissional 3.757 4.157 14.197 35.935 182.365 240.411
Responsabilidade Civil Facultativa 15.242 1.232 15.400 40.725 517.930 590.529
Acidentes Pessoais Coletivo 20.345 453 997 3.887 19.073 44.755
Vida em Grupo 17.924 - - - - 17.924
Soma 62.777 17.380 97.934 218.379 766.280 1.162.750

31/12/2019

Custo de Aquisição Diferidos
1/30 
dias

31/60 
dias

61/120 
dias

121/180 
dias

181/365 
dias Total

Diferimento – Vigência do Risco
Riscos Diversos 430 1.479 6.606 12.869 108.932 130.316
Responsabilidade Civil Profissional - 103 665 3.444 88.181 92.393
Responsabilidade Civil Facultativa - - - 68.843 50.612 119.455
Acidentes Pessoais Coletivo - - 27.267 11.253 5.142 43.662
Soma 430 1.582 34.538 96.409 252.867 385.826
9. Ativo Não Circulante-Investimentos: Participações Societárias - Financeiras - Em 
31/12/2020 na importância de R$ 160.793 (R$ 113.834 em 31/12/2019), corresponde o in-
vestimento na Seguradora Líder S.A. nos Consórcios de Seguros DPVAT, representando 
148.937 ações ordinárias nominativas e corresponde a participação de 0,99291% no capital 
social da Seguradora;
Descrição 31/12/2020 Compra 31/12/2019
Investimentos
Participações Societárias 113.834 46.959 160.793
Total 113.834 46.959 160.793
10. Ativo Não Circulante - Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo custo histórico, de-
duzidos das depreciações dos bens com a aplicação da taxa anual conforme a vida útil dos 
bens constituído a saber:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019

Discriminação
Custo 

Aquisição
Depreciação 

Acumulada
Imobilizado 

Líquido
Imobilizado 

Líquido
Bens Móveis
Informática 383.187 332.406 50.781 76.868
Hardware 296.773 255.832 40.941 61.933
Sistema de Aplicativos 86.414 76.574 9.840 14.935
Telecomunicações 30.772 30.772 - -
Móveis, Maquinas e Utensílios 262.345 138.687 123.658 148.447
Total 676.304 501.865 174.439 225.315
11. Contas a Pagar:  As contas a pagar são obrigações que foram adquiridos de fornecedores 
no curso normal das operações próprias da Aruana Seguradora, cujos pagamentos foram 
prorrogados por 90 dias, através de instruções normativas, MP 927/2020 e Portaria do ME 
139/2020, estão demonstradas da seguinte forma:                 
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Contas a Pagar 861.892 693.453
Obrigações a Pagar 38.275 191.650
Fornecedores 38.275 172.172
Pagamentos a Efetuar - 19.478
Impostos e Encargos Sociais a Recolher 433.558 188.131
Imposto de Renda Retido de Funcionários 19.492 14.847
Imposto de Renda Retido de Terceiros 1.748 1.469
Imposto sobre serviços retido 34.083 7.741
Imposto Sobre Operações Financeiras 286.499 81.163
Contribuições previdenciárias 67.922 59.876
Contribuições para o FGTS 22.062 18.263
Outros Impostos – Pis, Cofins e Csll 1.752 4.772
Encargos Trabalhistas 319.339 304.282
Férias a pagar 236.658 226.549
Encargos sociais a Recolher 82.681 77.733
Impostos e Contribuições 70.720 9.390
COFINS 59.851 8.078
PIS 9.726 1.312
Outros Impostos – Contribuição Assistencial 1.143 -
12. Débitos das Operações com Seguros e Resseguros: a) Em 31/12/2020, o saldo corres-
ponde a importância de R$ 1.395.323 (R$ 701.869 em 31/12/2019). As operações contem-
plam substancialmente as operações de restituições de prêmios de seguros, resseguradores 
e corretores de seguros, e estão representados como segue:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Débitos das Operações com Seguros e Resseguros 1.395.323 701.869
Prêmios a Restituir 19.402 4.403
Operações com Resseguradoras 120.909 218.548
Prêmios Resseguros Cedidos 160.029 295.733
Comissões Resseguros Cedidos (39.120) (77.185)
Corretores de Seguros e Resseguros 1.222.445 406.193
Comissões a Pagar 181.195 77.920
Comissões e Juros sobre Prêmios Emitidos 1.041.250 328.273
Estipulantes de Seguros 32.567 -
Contas a Pagar – Repasse DPVAT - 72.725
• Prêmios a Restituir: Referem-se a composição das parcelas de seguros pagos à Segura-
dora, que tiveram sua contratação cancelada pelo segurado antes da vigência da apólice, a 
serem restituídos em 31/12/2020 na importância de R$ 19.402 (R$ 4.403 em 31/12/2019). • 
Operações com Resseguradoras: Em 31/12/2020, o saldo corresponde a importância de R$  
120.909 (R$ 218.548 em 31/12/2019) refere-se o saldo a pagar de resseguro  a Munich RE do 
Brasil Resseguradora S.A, e corresponde a movimentação de prêmios e comissões cedidos 
no ramo de Responsabilidade Civil Profissional, e estão sendo acordados entre as partes em 
detrimento ao seu limite de Retenção, pois iniciou  suas operações em 01/06/2019. • Correto-
res de Seguros e Resseguros: Referem-se a comissões a pagar aos corretores por ocasião 
da cobrança dos prêmios de seguros, o saldo em 31/12/2020 representa a importância de 
R$ 1.222.445 ( R$ 406.193 em 31/12/2019). • Outros Débitos Operacionais: Estipulantes de 
Seguros - Em 31/12/2020, na Importância supra de R$ 32.567, corresponde verba a serem 
pagas aos estipulantes dos seguros nos ramos de pessoas coletivas. • Outros Débitos Ope-
racionais – Consórcios DPVAT: correspondente as  aplicações no fundo de investimentos 
Soberano Dpvat na importância de R$ 72.725 em 31/12/2019, administrado pela Seguradora 
Líder Nos Consórcios de Seguros Dpvat. Efetuado a sua baixa conforme Circular SUSEP nº 
595/2019. 13. Provisões Técnicas – Seguros: 13.1. Seguros de Danos: 
Ramo 0588 - Consórcios Dpvat
Provisão de Sinistros a liquidar – Administrativo 31/12/2020 31/12/2019

Saldo de abertura do Exercício - 975.787
Adições decorrentes de emissão de apólices - 167.227
Amortizações das provisões - (401.786)
Soma - 741.228
Provisão de Sinistros a liquidar – Judicial
Saldo de abertura do Exercício - 4.082.031
Adições decorrentes de emissão de apólices - 740.408
Amortizações das provisões - (990.921)
Soma - 3.831.518
Provisão. Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício - 41.463.079
Adições decorrentes de emissão de apólices - 6.544.449
Amortizações das provisões - (7.025.445)
Soma - 40.982.083
Outras Provisões – PDA
Saldo de abertura do Exercício - 193.682
Adições decorrentes de emissão de apólices - 707.468
Amortizações das provisões - (440.271)
Soma - 460.879
Total – Consórcios DPVAT - 46.015.708
Ramo 171 - Riscos Diversos
Provisão de Prêmios não Ganhos – Seguros 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício 622.911 74.086
Adições decorrentes de emissão de apólices 738.438 548.825
Amortizações das provisões (183.540) -
Soma 1.177.809 622.911
Provisão de Prêmios Não Ganhos – RVNE
Saldo de abertura do Exercício 6.229 10.446
Adições decorrentes de emissão de apólices 7.084 17.354
Amortizações das provisões (11.376) (21.571)
Soma 1.937 6.229
Provisão de Sinistros a Liquidar – Administrativo 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício 79.741 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 961.402 838.009
Amortizações das provisões (852.646) (758.268)
Soma 188.497 79.741
Provisão. Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício 22.958 1.958
Adições decorrentes de emissão de apólices 46.722 48.587
Amortizações das provisões (5.035) (27.587)
Soma 64.645 22.958
Provisão de Despesas Relacionadas – PDR
Saldo de abertura do Exercício 1.560 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 1.543 1.568
Amortizações das provisões (1.940) (8)
Soma 1.163 1.560
Total – Riscos Diversos 1.434.051 733.399
Ramo 378 - Responsabilidade Civil Profissional
Provisão de Prêmios não Ganhos – Seguros 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício 424.529 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 678.243 432.776
Amortizações das provisões (145.973) (8.247)
Soma 956.799 424.529
Provisão de Prêmios Não Ganhos – RVNE
Saldo de abertura do Exercício 29.716 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 44.189 29.716
Amortizações das provisões (66.024) -
Soma 7.881 29.716
Provisão. Sinistros a Liquidar – Administrativo
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 130.919 250.000
Amortizações das provisões (111.919) (250.000)
Soma 19.000 -
Provisão de Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício 132.833 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 63.935 154.739
Amortizações das provisões (116.911) (21.906)
Soma 79.857 132.833
Provisão de Despesas Relacionadas
Saldo de abertura do Exercício 87 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 2.752 87
Amortizações das provisões (1.003) -
Soma 1.836 87
Total – Resp. Civil Profissional 1.065.373 587.165
Ramo 553 – Responsabilidade Civil Facultativa
Provisão de Prêmios não Ganhos – Seguros 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício 552.131 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 3.061.804 552.131
Amortizações das provisões (445.929) -
Soma 3.168.006 552.131
Provisão de Prêmios Não Ganhos – RVNE
Saldo de abertura do Exercício 7.568 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 178.065 7.568
Amortizações das provisões (127.178) -
Soma 58.455 7.568
Provisão. Sinistros a Liquidar – Administrativo
Saldo de abertura do Exercício 96.352 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 2.384.046 168.652
Amortizações das provisões (2.082.263) (72.300)
Soma 398.135 96.352
Provisão. Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício 98.242 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 113.737 98.242
Amortizações das provisões (85.711) -
Soma 126.268 98.242
Provisão de Despesas Relacionadas
Saldo de abertura do Exercício 1.527 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 4.791 1.527
Amortizações das provisões (4.772) -
Soma 1.546 1.527
Total – Responsabilidade Civil Facultativo 3.752.410 755.820
Total Geral das Provisões Técnicas – Danos 6.251.834 48.092.092
13.2 – Seguros de Pessoas Ramo 929 – Auxilio Funeral
Provisão de Prêmios não Ganhos – Seguros 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 1.634 -
Amortizações das provisões (28) -
Soma 1.606 -
Provisão de Prêmios Não Ganhos – RVNE
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 155 -
Amortizações das provisões (114) -
Soma 41 -
Provisão. Sinistros a Liquidar – Administrativo
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 4.000 -
Amortizações das provisões (4.000) -
Soma - -
Provisão. Sinistros Ocorridos mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 1.225 -
Amortizações das provisões - -
Soma 1.225 -
Provisão de Despesas Relacionadas
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 66 -
Amortizações das provisões - -
Soma 66 -
Total – Responsabilidade Civil Facultativo 2.938 -
Ramo 982 – Acidentes Pessoais Coletivo
Provisão de Prêmios não Ganhos – Seguros 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício 133.640 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 99.807 160.525
Amortizações das provisões (117.271) (26.885)
Soma 116.176 133.640
Provisão de Prêmios Não Ganhos – RVNE
Saldo de abertura do Exercício 15.316 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 15.188 15.316
Amortizações das provisões (28.174) -
Soma 2.330 15.316
Provisão. Sinistros a Liquidar – Administrativo
Saldo de abertura do Exercício 12.750 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 120.200 51.000
Amortizações das provisões (74.154) (38.250)
Soma 58.796 12.750
Provisão de Sinistros Ocorridos Mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício 16.783 -

Adições decorrentes de emissão de apólices 16.236 16.783
Amortizações das provisões (18.830) -
Soma 14.189 16.783
Provisão de Despesas Relacionadas
Saldo de abertura do Exercício 222 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 158 222
Amortizações das provisões (274) -
Soma 106 222
Total – Acidentes Pessoais Coletivo 191.597 178.711
Ramo 993 – Vida Em Grupo
Provisão de Prêmios não Ganhos – Seguros 31/12/2020 31/12/2019
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 11.911 112
Amortizações das provisões (11.209) (112)
Soma 702 -
Provisão de Prêmios Não Ganhos – RVNE
Saldo de abertura do Exercício - -
Adições decorrentes de emissão de apólices 81.314 10
Amortizações das provisões (9.621) (10)
Soma 71.693 -
Provisão. Sinistros a Liquidar – Administrativo
Saldo de abertura do Exercício 46.000 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 1.382.115 102.000
Amortizações das provisões (968.946) (56.000)
Soma 459.169 46.000
Provisão. Sinistros Ocorridos Mas Não Avisados
Saldo de abertura do Exercício 40.201 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 440.013 183.174
Amortizações das provisões (122.463) (142.973)
Soma 357.751 40.201
Provisão de Despesas Relacionadas
Saldo de abertura do Exercício 1.450 -
Adições decorrentes de emissão de apólices 6.209 1.450
Amortizações das provisões (2.200) 0
Soma 5.459 1.450
Total – Vida em Grupo 894.774 87.651
Total Geral das Provisões Técnicas – Pessoas 1.089.309 266.362
14.Garantia das Provisões Técnicas: As provisões técnicas de seguros registradas no passivo 
circulante, e os ativos garantidores oferecidos na cobertura é representada pelo valor de mer-
cado registrados no ativo circulante, vinculados à SUSEP, conforme normas vigentes. A Circu-
lar SUSEP nº 595/2019, que revogou o registro contábil das operações do seguro DPVAT nos 
artigos 153 e 154 da Circular SUSEP nº 517/2015, ocasionou as baixas de todos os valores 
do passivo circulante das operações das provisões técnicas do seguro DPVAT. como segue:    
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Provisões Técnicas - Seguros 7.341.143 48.358.454
Provisão de Prêmios Não Ganhos –PPNG 5.563.434 1.792.040
Provisão de Sinistros A Liquidar – PSL 1.123.596 4.807.589
Provisão de Sinistros Ocorridos e não Avisados 643.936 41.293.100
Provisão de Despesas Relacionadas – PDR 10.177 4.846
Provisão de Despesas Administrativas – PDA - 460.879
Outros Ajustes (3.907.047) (46.425.639)
Direitos Creditórios (3.812.880) -
Ativos de Resseguros Redutores de PPNG (71.959) (343.514)
Ativo de Resseguro Redutores de PSL (9.500) -
Resseguros Redutores do IBNR (12.707) (66.416)
Provisões dos Consórcios DPVAT - (46.015.709)
Total a ser Coberto 3.434.096 1.932.815
Ativos Vínculados Oferecido em Garantia 6.709.332 2.585.145
Letras Financeiras do Tesouro LFT 6.709.332 2.585.145
Suficiência 3.275.236 652.330
15. Contabilização dos Consórcios DPVAT: Em atenção ao disposto na Circular SUSEP no. 
595/2019, assim como no item 3.1.7.2 do Manual de Práticas e Procedimentos Contábeis 
do Mercado Segurador elaborado pela SUSEP, no mês de janeiro de 2020 a sociedade re-
moveu as informações relativas a aplicações financeiras, imobilizados e provisões técnicas 
vinculadas à operação DPVAT que, até 31/12/2019,  se encontravam espelhadas em suas 
demonstrações financeiras, assunto que precisa ser considerado quando da análise da com-
parabilidade das demonstrações financeiras. Os valores removidos foram:
Descrição Ativo Passivo
Ativo Circulante 46.088.434 -
Aplicações 46.088.434 -
Quotas do Fundo de Investimento DPVAT 46.088.434 -
Passivo Circulante - 46.088.434
Provisões Técnicas Danos - Consórcios DPVAT - 46.015.709
Provisão de Sinistros a Liquidar - Administrativo - 741.229
Provisão de Sinistros a Liquidar - Judicial - 3.831.518
Provisão de Sinistros Ocorridos Mas Não Avisados - 40.982.083
Outras Provisões - PDA - 460.879
Débitos das Operações com Seguros e Resseguros - 72.725
Contas a Pagar -Contas a Pagar – Repasse DPVAT - 72.725
16. Passivo Não Circulante – Contas a Pagar: Infrações Fiscais – SUSEP: Em 31/12/2020, 
corresponde a importância supra de R$ 81.000 ( R$ 59.000 em 31/12/2019),  representam os 
valores das infrações fiscais aplicadas pela SUSEP. A Aruana Seguradora apresentou defesa 
nos processos e aguarda julgamento em 1ª instância. como segue:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Passivo Não Circulante Não Circulante Não Circulante
Contas a Pagar
Obrigações a Pagar – 81.000 59.000
Multas da SUSEP 81.000 59.000
Soma 81.000 59.000
17. Passivo Não Circulante – Passivo Contingente: • Provisões Trabalhistas:  Em 31/12/2020 
corresponde a importância supra de R$ 30.486 (R$ 35.486 em 31/12/2019), cuja verba foi 
constituída seguindo os princípios da CPC 25, para fazer face às eventuais perdas, e repre-
sentam os valores das ações movidas por ex-empregados pleiteando direitos trabalhistas, 
que entendem devidos, em especial as horas extras e outros direitos trabalhistas, identifica-
das pelos consultores jurídicos, que classificaram o risco cuja estimativa da probabilidade de 
perda como possível. Os valores provisionados estão demonstradas líquidos dos depósitos 
em contas judiciais ajuizados a disposição dos reclamantes.

31/12/2020 31/12/2019
Probabilidade Valor Valor Valor
De Perda Quantidade Estimado Provisionado Provisionado
Provavel 2 40.000 30.486 35.486
Possivel 2 80.000 - -
Remoto 1 80.000 - -
Total 5 200.000 30.486 35.486
18.Teste de Adequação De Passivos – Tap: O teste de adequação do passivo é realizado, 
com o objetivo de averiguar a adequação do montante contábil registrado a título de provisões 
técnicas, de acordo com a CPC 11 e premissas mínimas determinadas pela Circular Susep nº 
517/2015 e atualizações posteriores. O teste foi realizado considerando os fluxos de caixa fu-
turos das obrigações oriundas dos contratos e certificados vigentes em 31/12/2020, com pre-
missas atuariais atualizadas na data-base do teste. A sinistralidade foi estimada em virtude do 
pouco tempo de operação da carteira. Os fluxos foram trazidos a valor presente pela taxa a ter-
mo livre de risco Pré, obtida a partir de parâmetros fornecidos pela Anbima para dezembro de 
2020. Em 31/12/2020 a Seguradora realizou o cálculo do TAP e não identificou insuficiência. 
19. Análise de Sensibilidade: Com base na metodologia que a Seguradora utiliza na elabora-
ção do TAP foram elaboradas análises de sensibilidade, para avaliar o impacto no resultado e 
no patrimônio líquido alterando-se certas premissas utilizadas no modelo. Especificamente, 
foi avaliado o impacto da variação de aumento/redução de 10% nos pagamentos relativos 
a sinistros e aumento/redução em 1,0% na taxa de desconto utilizada no cálculo do valor 
presente. Seguem os resultados dos testes de sensibilidade, líquidos dos efeitos tributários:
Sensibilidade 31/12/2020 31/12/2019
Aumento de 10% nos pagamentos de sinistros (134.399) (56.483)
Redução de 10% nos pagamentos de sinistros 134.290 56.196
Aumento em 1,0% pp na taxa de desconto 16.434 4.459
Redução em 1,0% pp na taxa de desconto (16.722) (4.536)
20. Capital Social: O Capital Social subscrito é representado por 6.110.000 ações nominativas 
sem valor nominal, sendo 4.005.943 ordinárias e 1.906.063 preferenciais sem direito a voto, 
mas terão prioridade na distribuição de dividendos. Atualizado conforme a ultima Assembléia 
Geral Extraordinária realizada em 22/06/2020.  21. Aumento de Capital (Em Aprovação): Na 
AGE realizada em 22/06/2020, foi aprovado o aumento do capital social no montante de R$ 
660.000,00, que correspondem a emissão de 549.537 novas ações ordinárias totalmente 
integralizados em novembro de 2020, na importância de R$ 660.000,00, passando o Capital 
Social de R$ 5.450.000 para R$ 6.110.000, sendo 4.005.943 ações ordinárias e 1.906.063 
ações preferenciais, e homologado pela Portaria 611 da SUSEP.  22. Reservas de Lucros:  
a) Reserva Legal:  Em 31/12/2020, representa o valor de R$ 341.363 (R$ 341.363 em 
31/12/2019),  constituídas na forma prevista na legislação societária de 5% (cinco por cento) 
do resultado líquido dos exercícios findos, e está refletida a composição da conta como segue:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Reserva Legal 341.363 341.363
Reserva Constituída no Exercício 2012 104.291 104.291
Reserva Constituída no Exercício 2013 66.121 66.121
Reserva Constituída no Exercício 2014 63.194 63.194
Reserva Constituída no Exercício 2015 23.250 23.250
Reserva Constituída no Exercício 2017 84.507 84.507
b) Reservas Estatutárias: Em 31/12/2020, representa o valor de R$ 70.698 ( R$ 1.505.624 em 
31/12/2019). Em 31/12/2020 foi transferido para a conta de Reservas Estatutárias, o prejuizo 
apurado no encerramento do exercício de 2020, na importância de R$ 1.434.926, e está refle-
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tida na composição da conta, como segue:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Reservas Estatutárias 70.698 1.505.624
Reserva Constituída no Exercício 2014 - 203.498
Reserva Constituída no Exercício 2015 - 391.758
Reserva Constituída no Exercício 2017 70.698 910.368
23. Prejuizo do Exercício: Em 31/12/2020 o prejuízo líquido apurado no exercício representa 
a importância e R$ -1.434.926 ( R$ -1.905.061) em 31/12/2019), transferido em 31/12/2020, 
para a Reservas de Lucros. 
24. Detalhamento das Contas da Demonstração de Resultado: As principais contas da de-
monstração de resultado apresentam os seguintes saldos:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Prêmios Ganhos 10.642.176 6.534.328
Prêmios Diretos 14.408.725 8.570.969
Prêmios Riscos Emitidos 16.097.727 3.380.655
Prêmios Cancelados (2.316.212) (452.896)
Prêmios Restituídos (37.759) (8.846)
Prêmios Convênio DPVAT - 5.652.056
Prêmios -Riscos Vigentes Não Emitidos 664969 -
Variação das Provisões técnicas (3.766.549) (2.036.641)
Provisão de Prêmios não Ganhos-Diretos (3.687.887) (1.659.125)
Provisão de Prêmios não Ganhos – RVNE (83.508) (35.447)
Provisão de Despesas Relacionadas – PDR 4.846 (17.781)
Provisão de Despesas Administrativas – DPVAT - (324.288)
Receitas com Emissão de Apólices - 1.557.022
Emissão de Bilhetes – Consórcios DPVAT - 1.557.022
Sinistros Ocorridos (4.224.181) (5.037.648)
Indenizações Avisadas – Administrativo (3.646.153) (626.834)
Indenizações Avisadas de Consórcios e Fundos - (7.918.231)
Despesas com Sinistros de Consórcios e Fundos - (2.637.455)
Variação da Provisão de IBNR – Direto (332.919) (309.060)
Variação das Despesas Não Relacionadas do IBNR (10.177) -
Variação da Provisão de IBNR - Consórcios DPVAT - 6.471.945
Serviços de Assistência 24 horas (234.932) (18.013)
Custo de Aquisição (2.457.259 (310.419)
Comissões Sobre Prêmios Emitidos (2.798.797) (672.730)
Comissões - Riscos Vigentes Não Emitidos (166.242) -
Comissões Sobre Prêmios Emitidos Consórcios DPVAT - (1.130)
Comissão de Agenciamento-Direto (99.402) (6.673)
Angariação de Cartão Proposta (169.742) (2.479)
Variação do Custo de Aquisição Diferido 741.340 372.593
Variação de Riscos Vigentes Não Emitidos - Diferido 35.584 -
Outras Receitas Operacionais 6.443.197 9.457.796
Outras Receitas Operações Seguros–Regulação Sinistro DPVAT 6.390.228 9.410.373
Outras Receitas Operações de Seguros – Consórcios DPVAT - 3.504
Outras Receitas – Outras 13.308 -
Outras Receitas - Consórcios DPVAT 39.661 43.919
Outras Despesas Operacionais (1.324.055) (1.874.406)
Despesas com Cobrança - Consórcios DPVAT - (969.569)
Outras Despesas com Operações de Seguros – Diretos (1.168.055) (553.963)
Outras Despesas com Operações de seguros DPVAT (156.000) (222.526)
Despesas Diversas– Consócios DPVAT - (128.348)
Resultado Com Operações de Resseguros (529.650) 147.454
Indenização de Sinistros – Resseguros 65.821 -
Receita com Resseguros - Variação do IBNR (53.709) 66.416
Despesas com Resseguros (541.762) 81.038
Prêmios de Resseguros - Resseguradora Local (428.891) (366.049)
Comissão sobre Prêmios Cedidos em Resseguros 96.367 86.118
Cancelamentos de Resseguros - Resseguradora Local 58.364 17.455
Restituição de Resseguros - Resseguradora Local 131 -
Variação das Despesas de Resseguros – PPNG (267.733) 343.514

Despesas Administrativas (9.168.707) (12.222.178)
Despesas com Pessoal Próprio (4.976.067) (5.151.489)
Despesas com Serviços de Terceiros (2.870.048) (4.038.455)
Despesas com Localização e Funcionamento (1.181.628) (1.511.277)
Publicidade e Propaganda Institucional (15.664) (15.360)
Despesas com Publicações (70.877) (51.654)
Despesas com Donativos e Contribuições (54.423) (51.664)
Despesas Administrativas consórcios DPVAT - (1.402.279)
Despesas com Tributos (920.749) (471.822)
COFINS (551.444) (275.223)
PIS/PASEP (89.874) (44.724)
Contribuição Sindical (4.699) -
Taxa de Fiscalização (264.732) (151.875)
Outros Tributos (10.000) -
Receitas Financeiras 212.977 3.599.032
Títulos Renda Fixa – Privados 96.783 337.806
Títulos Renda Fixa – Públicos 85.545 122.623
Receitas Financeiras com Operações de Seguros 27.696 4.199
Receitas com Créditos Tributários 245 -
Receitas Financeiras Consórcios DPVAT - 81.061
Fundo de Investimento - consórcios DPVAT - 3.053.093
Receitas Financeiras Eventuais 2708 250
Despesas Financeiras (116.946) (3.283.054)
Despesas Financeiras com Operações - Consórcios DPVAT - (3.053.093)
Despesas Financeiras - Consórcios DPVAT - (125.892)
Despesas de Encargos sobre Tributos (7.506) (954)
Despesas com Impostos e Contribuições (106.397) (100.840)
Despesas Financeiras Eventuais (3.043) (2.275)
Receitas Patrimoniais 8.271 (1.166)
Resultado Antes Dos Impostos E Participações (1.434.926) (1.905.061)
25. IR e CSLL: O IR está calculado alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescido do 
adicional de 10% sobre a base de cálculo que ultrapassar a 20 mil reais, mês. A CSLL está 
calculada a alíquota de 20% sobre o lucro líquido antes da dedução do imposto de renda, 
ajustado na forma da legislação vigente. O  (IRPJ) e a (CSLL) são conciliados para  os valores 
registrados como despesas do exercício, como segue:

31/12/2020

Descrição
1º tri-

mestre
2º tri-

mestre
3º tri-

mestre
4º tri-

mestre
Resultado antes dos impostos (616.846) (535.190) (96.555) (186.335)
Compensações de Prejuízos fiscais - - - -
Base de Cálculo Negativa (616.846) (535.190) (96.555) (186.335)

31/12/2019

Descrição
1º tri-

mestre
2º tri-

mestre
3º tri-

mestre
4º tri-

mestre
Resultado antes dos impostos (690.490) (693.886) (275.188) (245.497)
Compensações de Prejuízos fiscais - - - -
Base de Cálculo Negativa (690.490) (693.886) (275.188) (245.497)
26. Ramos de Atuação: A Cia iniciou em 2006 as operações nos Consórcios DPVAT, adminis-
trado pela Seguradora Líder.  A Seguradora está autorizada a operar em Danos e Pessoas. O 
quadro demonstra os indicadores obrigatórios, bem como, a redução do percentual de partici-
pação nos Consórcios DPVAT, conforme Resolução CNSP nº 371/2018. O quadro apresenta 
os principais ramos de atuação da Aruana Seguradora e estão assim demonstrados: 

31/12/2020
Prêmios Sinistros Índice Custo Índice

Descrição Ganhos Ocorridos % Aquisição %
Prêmios Diretos 10.642.175 4.224.181 39,69 2.457.259 23,09
Riscos Diversos 1.637.257 883.815 53,98 401.223 24,50
Responsabilidade Civil Profissional 1.197.023 79.503 6,64 281.233 23,49
Responsabilidade Civil Facultativa 3.732.549 1.619.423 43,39 658.126 17,63
Auxilio Funeral 6.374 5.291 83,01 980 15,37
Acidentes Pessoais Coletivo 400.495 81.978 20,47 127.781 31,90

Vida Em Grupo 3.668.477 1.554.171 42,37 987.916 26,93
31/12/2019

Prêmios Sinistros Índice Custo Índice
Descrição Ganhos Ocorridos % Aquisição %
Prêmios Diretos 8.570.969 5.037.648 130,47 683.012 7,97
Riscos Diversos 1.001.086 362.107 34,07 204.680 20,45
Responsabilidade Civil Profissional 641.150 135.158 0,36 187.287 29,21
Responsabilidade Civil Facultativa 799.521 266.895 21,09 171.761 21,48
Acidentes Pessoais Coletivo 193.497 29.533 6,59 62.986 32,55
Vida Em Grupo 283.659 160.214 35,96 55.168 19,45
Consórcios DPVAT 5.652.056 4.083.741 186,76 1.130 0,02
27. Patrimônio Líquido Ajustado - PLA,  Margem de Solvência e Capital Mínimo Requerido – 
CMR:  Patrimônio Líquido Ajustado, Margem de Solvência e Capital Mínimo Requerido (CMR) 
são calculados com base nas normas regulamentares vigentes e apresentam a seguinte si-
tuação como segue:
Patrimônio Líquido Ajustado – PLA 31/12/2020 31/12/2019
Patrimônio Líquido Contábil 6.522.061 7.296.987
Deduções (160.793) (113.834)
Participações Societárias – Financeiras (160.793) (113.834)
Despesas Antecipadas - (56.454)
Totais 6.361.268 7.126.699
Margem de Solvência – MS 2.881.744 2.439.365
Capital Mínimo Requerido (CMR) 6.200.000 6.200.000
Capital de Risco 1.726.868 825.828
Capital de Risco – Subscrição 1.633.457 274.684
Capital de Risco – Crédito 60.526 448.337
Capital de Risco – Operacional 48.507 190.576
Capital de Risco – Mercado 51.410 10.581
Fator de Redução (CR (67.032) (98.350)
Suficiência de Capital (PLA-CMR) 161.268 926.699
20% do Capital de Risco – CR 345.374 165.166
Provisões Técnicas de Seguros – Cobertura 3.434.096 2.342.746
Cobertura em Títulos Públicos – LFT’S 6.709.332 2.585.145
Suficiência de Ativos Garantidores 2.929.862 77.233
28. Conciliação Entre o Prejuizo Líquido e Caixa Líquido Gerado Nas Atividades Operacionais
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Prejuizo Líquido (1.434.926) (1.905.061)
Mais:
Variação das Depreciações 52.305 81.807
Variação de Contas a Pagar 185.439 85.922
Variação Depósitos de Terceiros 40.124 -
Variação das Provisões Técnicas 4.998.398 1.557.385
Variação das Aplicações - 1.902.016
Variação do Ativo de Resseguros 311.943 -
Variação das Despesas Antecipadas 56.454 -
Menos:
Variação de Créditos das Operações com Seguros (2.974.962) (777.433)
Variação de Títulos e Créditos a Receber (195.615) (75.623)
Variação das Aplicações (741.442) -
Variação do Ativo de Resseguro - (409.931)
Variação Das Despesas Antecipadas - (56.454)
Variação dos Custos de Aquisição Diferido (776.924) (372.593)
Caixa Líquido Gerado (Consumido) nas Atividades 
Operacionais (479.206) 30.035
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como previsto no Pronunciamento aplicável a auditoria atuarial independente. Responsabilidade da Administração: A Administração da Aruana Seguradora S.A. é responsável pelas provisões técnicas, pelos ativos de resseguro e retrocessão registrados nas demonstrações financei-
ras e pelos demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise de solvência e dos limites de retenção elaborados de acordo com os 
princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e pelos controles internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos atuários independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados, relacionados no parágrafo de introdução a este parecer, com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo 
com os princípios atuariais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA. Estes princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que os itens auditados estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores das provisões técnicas e dos ativos de resseguro e retrocessão registrados nas demonstrações financeiras e dos demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da 
necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise solvência e dos limites de retenção. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos 
de distorção relevante independentemente se causada por fraude ou erro. Nessas avaliações de risco, o atuário considera que os controles internos da Aruana Seguradora S.A. são relevantes para planejar procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados às circunstâncias, 
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses controles internos. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Base de Dados: No contexto de nossas responsabilidades acima 
descritas, considerando a avaliação de riscos de distorção relevante nos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos selecionados procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela Sociedade e utilizadas em nossa auditoria atuarial, 
com base em testes aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável para permitir que os referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo estejam livres de distorção relevante. 
Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, com base em testes aplicados sobre amostras, observamos que existe correspondência desses dados, que serviram de base para apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, com aqueles 
encaminhados à Susep por meio dos respectivos Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concernentes ao escopo da auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes. Opinião: Em nossa opinião, as provisões técnicas e os ativos de 
resseguro e retrocessão registrados nas demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, análise da 
solvência e dos limites de retenção da Aruana Seguradora S.A. em 31/12/2020 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as normas e orientações emitidas pelos órgãos reguladores e pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA.  

Rio de Janeiro, 23/02/2021. Paulo Pereira Ferreira - MIBA nº 507.
Relatório Dos Auditores Independentes: Aos Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas de Aruana Seguradora S.A. Rio de Janeiro - RJ. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Aruana Seguradora S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2020 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Aruana Seguradora S.A. em 31/12/2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Seguradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Outros assuntos: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31/12/2019, apresentados para fins de comparação, foram anteriormente examinados por outra firma de auditores independentes, que emitiu relatório datado de 14/02/2020, que não continha qualquer mo-
dificação sobre a opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor.  A administração da Seguradora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Seguradora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Seguradora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis. Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Seguradora. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Seguradora. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Seguradora a não mais se manter em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria. Durante nossos trabalhos não identificamos deficiências significativas nos controles internos.
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